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Curityba, 5 de Abril.

JOÃO NEGRÃO
A's 9 horas da tarde de 2

do corrente exhalou o ultimo
suspiro, após uma enfermida
de terrível, o nosso chorado
amigo capitão Jofio de Sou
za Dias Negrão.

Filho d'esta provincia, onJesposo, como o filho o bom
de creou-se cercado de granlpai, a sociedade acaba de
de respeito de seus concida Jchocar-se ante a morte do ei

esposo dedicadissimo, irmão! Hoje é impossível deixarle como nossos pezomes á fa-ilhoras quando enfermo e por
até o sacrifício por todosjaqui qualquer cousa que di-lmilia do nosso finado amigo,Bultimo no seu funeral a que
quantos corrião-lhe nas veiasiga aos vindouros o que foiemle á toda a sociedade parana-|concorreram para mais de
são predicados que na indi-lvida aquelle que chamou-sc|ense.
vidualidade do amigo que|Jea>» de Souza Dias He
perdemos, acentuavão-se co-|grifco. Esperemos que o tem
mo um exemplo digno de serlpo leve comsigo este tumul
imitado pelas almas grandesltuar de dor, para melhor re
como a de João Negrão. jgistrar os traços dessa vida|

Como a familia perdeu oltão nobilitada por elevados!
seu mais conspicuo membro.Rscntimentos e que se extin-]
como a esposa o idolatrado

dãos, soube sempre ser um
typo de homem publico e
particular, que servia de
exemplo,taes erão as grandes
virtudes que exornavão tão
preclaro espirito.

Como cidadão, cuidadoso
e zeloso do honrado nome
de sua distineta familia, deu
nas mais difüceis emergenci-
as amais acrisolada prova
dos altos dotes que ennobre
cião aquella alma, repleta de
sinceridade e de bons senti
mentos; como partidário se-
guro, adepto sincero das
grandes idéas e princípios

dadão que era em seu seio o
exemplo vivo da nobreza de
caracter e virtude civica.

Com a sociedade, com
familia,com os amigos e com
o partido conservador da

verentes emquanto passa pa
ra a eternidade o nosso pran-
teado e dedicadissimo amigo
capitão João de Souza Dias
Negrão.

JOÀO NEGRÃO

provincia, curva-mo-nos re-|de e das virtudes christãs;

JOlO NEGRÃO

n A esperança da mor
«te é o único lenitivo da
«virtude desgraçada,))

Por entre os soluços de
guio talvez fazendo com a|uma p0pulação inteira bai-
exhalação do ultimo suspirolxou hontem ao túmulo o que-
um derradeiro sacrifício áslrido c idolatrado João Ne-
emoções á que se votara, -iarão.

O largo e immenso coração! cidadão prestante que sa-
em cujo recesso encon*ravam|b;a COmprehender a elevada
todos, quer o parente,quer o|rcSp0nsakiiJdade dos deveres
amigo, quer mesmo o extra-ILue cercam esse titulo, elle
nho que o procurava,o mais|os desempenhou de um mo-
delicioso perfume da amizade) honroso e exemplar para

os seus conterrâneos.
Desde a idade dc 16 annos

até o ultimo dia de sua vida
de 53 annos, assumiu elle a]

a grande alma que parecia
elástica ás nobres expansões|
que só se consagrão á familia
e aos amigos—fizeram do ca-
pitão João de Souza Dias
Negrão um homem popula
rissimo, respeitado em todas
as rodas e charissimo aos que

40o pessoas dc todos os cre-
dos políticos.

Isto por si só é bastante
para consolar a enluetada fa-
milia, porque feliz, muito fe-
liz quem como João Negrão
desce ao túmulo cercado do
respeito e da consideração
de tão crescido numero de
admiradores e amigos.

E' também prova de que
vivemos em uma sociedade
que, não fascinando-se pelos
ouropeis da opulencia, sabe
premiar unicamente a virtu-
de,tanto mais radiante si ella
scintilla seus clarões no lar
do pobre.

Falhão-nos expressões que
traduzão fielmente a enormi.
dade da dor que punge«nos
o coração.

Ante o túmulo do honrado
posição de chefe de numero-j
sissima prole, que ahi fica im| paranaense curvamo-nos res-
mersa n'um occeano de dÔrlPeitosos derramando uma la-

políticos, jamais seus correu
gionarios deixarão de encon-|a dolorosa saudade que no
trar no illustre morto, o mais|innmo do nosso coração veio
expontâneo apoio e o mais de
cidido auxilio em prol de tu-

Do meio de uma dor, estas mais de Pert0 tiveram a

palavras só fazem ma! trans- fortuna de o conhecer.

parecer a magua profunda e

e exposta as agruras da po-
breza.

A sua alma grande e mag
nanima tinha bastante espaço

. do quanto tinha por fim o en-
grandecimento de suas con
vencidas idéas.

Grande de alma. immenso
de coração, sua existência de
53 annos, foi uma serie inin-
terrompida de actos nobres e
generosos, que os grandes es-l
piritos soem praticar com
aquelle desprendimento que
tanto eleva o homem no con-
ceito de seus concidadãos.

Caracter austero, honrado
na mais lata extensão da pa-
lavra, o finado João de Sou
za Dias Negrão, em sua longa
vida, sempre encontrou se
cercado de amigos Íntimos,
sinceros e dedicados. Sua
vida, seus costumes, tudo!
emfim, é um padrão de hon
ra e um motivo de orgulh
para a distineta família do|
chorado finado.

Pai de familia exemplar,

O seu caracter firme, fran-|para abrigar tudo quanto en-
co e leal,a sua prudência,quelnobrcce e sanetifica a exis-
o fizeram chefe de uma fa-ltencja#

deixar"otristeacontecimento milia que tornou-se distinctal Mas 0 amor e dedicação

que acaba de consternar uma P^a união e Pcla nJldcz dos|que consagrava com arden-
princípios— eram motivos dc|cia a famiiia inditosa, nuncafamilia inteira e de enlutar

grande parte da população
desta provincia.

Baixou ante-hontem á se

pultura ! Havia sido fatal o
termo da sua agonia immen
sa. A familia desesperada, os
amigos que o cercaram sem-

pre como a um idolo que se
esboroa,sentiam chegar como
fatidicamente o dia da tran*
sição suprema que os des
consolou... O mal era inven
eivei... O mal... era a pro
pria morte... E a morte... era
como que uma grande vindi
cta atirada ao mundo por
aquellas mãos já quasi exan

gues! |
Ha almas que vêm a terraj

para apostrophar a vida e de
ísapparecer 

"

grima de eterna saudade.

Curityba, 4 de Abril de 87.

JOÃO NEGRÃO

Acompanhamol-o até a ex-
trema jazida.

As lagrimas de uma viuva,
de uma familia toda,dos ami-
gos, meu Deus, como nos fe-

justos elogios até por partc|0 privou de conquistar epren
dos adversários políticos o|der a admiração, respeito e|rlam n0 afflag° da alma !

quaes entretanto náo lhe po-|estima de seus'numerosos! E'em occasiões como esta,

diam perdoar o mal que lhes|amjg0St I
faziam o seu prestigio e a de| E> que a sua lealdade e pu|mendas 

como esta,que o nos

dicaçáo com que tanto ser|reza de um coração vasadol80 esPirit0 se desPenha n'um

vio a causa do partido a que|no vast0 molde das virtudes!
pertenceu. jas mais apreciáveis, consti

E a prova mais cabal dasituia como que uma cadêa

qualidades, q' o fizeram alvo
da estima geral, tivera o in-
ditoso amigo durante todo o

período da enfermidade a q'
suecumbio, e ainda yor oc-

Ivado ao ultimo jazigo.
Sem mi is poder acerescen

|tar á esta ligeira noticia, fica-
mos compromettidos a dar
logo um perfil mais completo
¦da vida de tão charo amigo.

iaiem assim...

extensissima que o vinculava
ao coração de todos aquel-
les que tiveram a fortuna de

|privar com elle.
Nunca seus lábios desferi

casiáo de ser o seu corpo le-|ram queixumes contra quem
quer que seja, porque elle ti-J
nha essa heróica virtude da

labyrintho de vascillaçõos...
Então nossa alma se desfaz
em lagrimas, tem vontade de
suicidar-se na treva !...

Depois... nos rimos.
A flor desabrochada, vivi-

da, no momento dado, cahe
resequida no pântano, desfo-
lhada pelo tufão !

E' que o tufão não sabe o
que éter coração !

grandes resignações : conferi A vida> esta vida *n6*oria>

mava-se com os desígnios dalresume-se *'° tu,mul° *"»ue siS-
¦nifica o vácuo !

Elle dorme em paz,na Éter-
sorte.

E a prova a mais cloquen

E, ah penna, para que ir|Ficam essas linhas como ex-|tcs tivemol-a na anciedadJnidade /

pressão singela da nossa proJque toda a população de Cu-

funda e sincera condolencia|rityba mostrou por suas me-

;\
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nm OFFICIAL
GOVERNO PROVINCIAL

S. Ex. o Sr. Dr. p residen-
te da provincia dá audiência
todos os dias úteis de 1 hora
ás 3 da. tarde, ouvindo fora
dessa hora somente sobre caso
urgente'.

l_x|»ediénte da presidcn
cia 110 mez de Ilarço

de 188*
Dia .8

A' thesouraria de fazenda.
¦—Para os devidos fins, tran
smitto a v. s. a inclusa folha
na' importância de 6o6§45o
para pagamento dos traba-
lhadores do parque do quar-
tel do 3° regimento de arti-
lharia a cavallo, devendo ser
essa-despeza levada a conta
do credito de 71.900$, con-
cedido no corrente exercicio
para esse fim.

—Ao thesouro provincial.
—A' vista' das informações
contidas em seus officios de
ns. 49 c 5o.de hoiitem data-
dos, mande v s. pagar, em
termos,as inclusas contas das
despezas ._ ealisadas com a
conservação da estrada da
Graciosa nos mezes de. Âgos- &}m?ASlAT*Al
to, Setembro e Outubro do
anno próximo passado, bem
como as despezas feitas com
a de MattoGrossò e relativas
àò mez de Novembro ante-
rior. ,._ ¦ ...".-y 

'..,"''./ .'•¦ ,..
.—Ao mpsrao-r Teq4pi P«J 1™cacãcT— Declaro• • •, .^_a.*/,JZ*..__*-i.v.-*-iír*-_in .. :&a_*fi*S»*« ii ü_^^Francisca^lJocii.daCostaylFj^ rnct^ctíl nri ^u f

veira, professora removida,
da escola promiscua do Rio
Sagrado, municipio de Mor-
retes; para a de igual cathe-
goria da Ilha das Peças, mu-
nicipio de Guarakessava,reas-
sumido o exercicio de seu
cargo rio dia 21 de Fevereiro
findo ; assim communico a v.
s. pára seu conhecimento e
.fins convenientes. *

—Ao mesm _.— Ao marci-
neiro Rodoípho Rosenau, e
a. vista do documento junt^,
niande v.s. pagar a quantia
de 97$ em que importou a
factura de 16 carteiras' para
servir no recinto das sessões
d'assemblea provincial, de-
vendo semelhante despeza
correr por conta da verba—
Expediente e material— do
art. i° §ie da lei do orça-
mento vigente. .

—Ao mesmo—Enviando a
v. s. a inclusa cópia do pare-
cer, que me será devolvido,
da commissão de fazenda da
i ssembléa provincial, aeom-
panhado do requerimento de
Francisco Antônio de Souza,
que reclama contra o calculo
dos vencimentos de sua apo-
sentadoriá como collector da
cidade de Antonina, cònvem
que v., st, acerca de seme-
1 hante assumpto, preste a i n-
formação requerida.

. —Ao mesmo—Para os fins
convenientes, envio a y. s. a
inclusa cópia do requerimen-
to, que me será devolvido,
da commissão de fazenda da
assemblea provincial, exigin-
do um quadro,demonstrativo
da arrecadação da receita e
da natureza da despeza da
provincia relativas ao exer-
cicio de 1886.

—Ao Dr. chefe de policia.
Em solução de seu officio de
2 do corrente, còmmunieó a
v. s. para fazer constar ao
subdelegado do districto de
Superáguy, que nesta data é
enviada ao vigário dá paro:
chia de Guarakessàva, a por-
t ari a pela qu ai o vigário ge-
ral forense autorisá a escolha
e demarcação de lugar àpro*
priado para erigir-se nó refe-
rido districto de Superagüy o
cemitério cuja construcção
rromettem fazer os seus mo-
radores, convindo,no entan-
to, que estes no tempo de 3
mezes marcado naquella por-
tária, requeiram a necessária
provisão para benção do ce-
miterio á câmara ecclesiasti-
ca do bispado.

—Ao Dr. director geral da
instrucção publica—Por . seu
officio n. 5o de 5,do corren-
té, fiquei sciente de haver o
cidadão' Pedro d'Oliveira Vi-
anna, professor subvenciona'
do do Rodeio, municipio de.
Campo Largo, desistido, em.
data de 18 do mez findo, da
subvenção que lhe fora cq,n-
cedida ;, o que communiquei
ao thesouro provincial, para
os fins convenientes.

—Ao director da estrada
s. pro-

videnciar, por .telegramma,
para que tenham, transporte
na estrada de ferro 4 volumes
pertencentes a commissão de
limites e que ainda se achão
na cidade.de Paranaguá,

-—Ao.agente official de co-
_nisajçáa—Declaro a $0Èé
em resposta ao seu officio de
7 do corrente, que approvó
o acto.de v s. fazendo entre-
ga do lote n. 21 do núcleo S*
Ghristina ao immigrante Car-
los Wilkowoki.... .*¦:. '•¦!'i

vio a v. rvma. a portaria pe-
Ia qual o vigário geral foren-
sedápoderes á v. rvma; pá-
ra ir rio districto de supera-
guy escolher e designar o pon-
to 'mais apropriado para efi-
gir-se alli o cemitério que re-
clamam seus moradores, por
intermédio do respectivo su-
bdelegado.

Nesta daia officiei ao Dr.
chefe de policia, para que so-
bre este mesmo assumpto. des-
se conhecimento ao subdele-
gado do districto de Supera-

—Ao Dr. inspector de.sau-
de do por*o de Paranaguá—
Para seu cohhecimeato e de-
vidos.firisv faço aqui transcre-
ver o telegramma que em da-
ta de,hpnt.em me foi enviado
pelo ministério do império

Eil-o :: «Navios procedeu-
tes de Catania deverão fazer
quarentena de rigor no laza-
reto Ilha Grande. Declarados
suspeitos òs portos da Secilia
do golpho;Tareiito,mar Jòni-
co, estreito de Messina eMe^
diterràrieò até Nápoles».

idêntico ao capitão do por*
to de Paranaguá e comman
dante do: cruzador i° de Mar-
ço..

nicipaes pequenas e simples
cadeas que reunão as condi-
ções de segurança e de hy-
giene, construa a provincia
uma penitenciaria na capital
é temo-nos adiantado muito
n'este ramo de serviço.

Este cancro roedorde boas
verbas orçamentarias—despe-
{as e reparos.de cadeas publi-
cas—desapparecerá e mais
commoda se tomará a des-
peza feita com.alimento, ves-
tuario e tratamento dos pre-
sos pobres.

Segundo a nossa humilde e
fraca opinião, despida de
qualquer authoridade na ma-
teria, de que talvez ousada-
mente nos oecupamos, é este
o único meio que tem esta
província de regularisar o
serviço das cadeas, tornando
efficaz a promessa çonstitu-
cional e poupando as suas
despezas.

(Continua).'
Carvalho de Mendonça.

fiOIlGIiilO

C0M111 DO ;
Penitenciaria

? (Continuação)

—Ao mesmo.—Ficam ap-
provadas as resoluções de
que v.s. me dá conta em
seu officio de 7 do corrente
em relação a distribuição dos
lotes n. 3 e 5 do núcleo do
Ganguíry ; e sobre a entrega
da quantia de Rs. 6S000,
para alimentação, entregue
aosimmigrantesque se acham
recolhidos áhospedaria eque
v. s. não fez seguir para o rtu-
cie o do Canguiry em razão
de alli estar 

"grassando 
a va-

riola.
—Ao mesmo—Approvo a

resolução de v. s. entregando
o lote n. 21 do núcleo
Antônio Prado ao immigran-
te Luiz Pavoni.

Fica assim respondido o
seu officio de hontem danado.

—Ao director da estrada
de ferro -Por conta do mi-
nisterio da guerra mande v.
s. dar passagem de 2a classe
até a cidade de Paranaguá
ás ex-praças do 3o regimento
de arttlheria a cavallo João
Leite de Oliveira e Antônio
Vicente de Paula A quino q'
seguem para á provincia de
Matto Grosso, donde.são na-
turaes, e bem assim transpor-
te ás respectivas bagagens.

idêntico ao agente da com-
panhia nacional de navegação
a vapor em Paranaguã,man-
dando dar passagem de proa
até a,cidade do Rio Grande
do Sul.

—Ao vigário da Paro chia
de Guarakessàva— Junto en-

Com a çonstrucção de uma
penitenciaria .na capital da
provincia evita-se despezas
na construcção e reparos de
Cãdêás em outros pontos,on-
de bastariâo simples casas
para detenção com a neces-
saria segurança.

A Lei orgânica das cama-
ras municipaes de i° de Ou-
tubro de 182N no art. 57 de-
termina que estas corpora-
ções tomem por um dos pri-
meiros trabalhos a construc-
ção e concerto das prisões
publicas^ de maneira que ha-
ja nellas a segurança e com-
modidade que promette a
constituição.

Lembra muito bem o mal-
logrado Dr. João José Pedro-
sa ex-presidente d'esta pro-
vincia, no importante relato-
rio que apresentou á Assem-
bléa Provincial em 16 de Fe-
vereiro de 1881—-o alvitre de
deixar-se ás câmaras munici

, TELEGPAMMAS .
Serviço Especial da Gazeta

Parauaguá, 9.
Entrou paquete «Rio Gran*

de» procedente do sul.
8a 11 tas, 9.

. Sahio para Paranaguá pa-
quete «Rio Paraná.» J
.Paranaguá, 3.
Paquete «Rio Paraná» en-

trou dos portos do sul.
; —3. -Aaa. 'A

Sahio Hontem para o norte
ás 9 e 5o da noite paquete
«Rio Grande.» .

-3.
«Rio Paraná» sahio para o

sul.
Rio Grande, 3.

___.__.... minveneao—rui^uvui
pães o encargo das constru- ada ^ g nüa d
cções das cadeas, creando- &.-** .._ „L_in_o,
se embora em cada munici-
pio um imposto especial para
esse fim."

Optimo alvitre este^ que
não é para desprezar. Servi-
rão estas cadeas municipaes
para detenção simplesmente,
sendo o prezo depois de sen.
tenciado transportado para a
penitenciaria da capital, on-
de deve cumprir a pena.

A' não proceder-se assim,
toda e qualquer quantia que
a provincia gastai- em repa-
ros em construcção de cadê-
as será em.pura perda e ca-
da vez a afastará mais da re-
alisação de uma penitencia
ria.

Edifiquem as câmaras mu-

Sahio para o norte o pa-
quele «Rio Pardo.»

Passageiros—No paque-
te «Rio Grande» seguiram
para o norte os seguintes :
Julio C. Braga, D. Herminia
Adelaide, Joaquim A. Coe-
lho, D. Cândida Maria San-
tos Bastos e filhos, Victor Se-
kllehmer,Bernardino Moraes,
Francisco Wollf, Carlos Bec-
ker, Rosete Joseppe, Cyrofe
Luigi, Joaquim José dos San-
tos Bastos, João Luiz Martins
Matta, sargento Cândido In-
nocencio Carvalho.

Sul*venetlo— Foi subven-
e

36ó$ annuaes, a escola par-
ticular promiscua regida pelo
professor Francisco Pereira
Borba, no bairro do Ypiran-
ga, municipio de Castro.

Prorogacílo de licença*
—Por despacho de hontem
foi prorogada por um mez a
licença ultimamente concedi-
da ao promotor publico da
comarca de Castro, bacharel
Francisco Xavier de Carva-
lho para tratar de seus inte-
resses.

O Sr. Rocha Pombo :—Sr.
Presidente. Ainda deve estar .
entre aberto o túmulo que
hontem recebeu o cadáver
do capitão João de Souza
Dias Negrão.

Lá na morada dos mortos,
hontem, ao descer á sepultu-
ra o corpo exangue desse,
charo amigo, eu tive uma im-
pressão que escarapelou-me
a alma até o mais fundo de
seus arcanos. Contemplando
sobre a scena que se passava
o ceu que se desdobrava tão
azul e tão puro, eu me dizia
em silencio a mim mesmo :
—Oh ! ou a Providencia é
cruel demais, ou Deus é sem-
pre o grande Deus dos çhfis-
tãos ! Ou a Providencia é
horrivelmente cruel atirando
sobre a consternação de tan-
tos a ironia pungente do ex-
plendor e da poesia desta tar-
de, ou Deus se manifestou o
mesmo Deus -infinitamente
justo e grande, abrindo esta
entrada magestosa ao morto
que lhe pede abrigo, partido
deste mundo...» Deus é que
era justo, Sr. Presidente.* E
quem viveu aqui com o co-
ração a palpitar de santas
emoções era bem que pas-
sasse á eternidade no meio
da tristeza e da consternação
dos amigos e das alegrias dà
natureza...

E, lembrando-me da alta
justiça de Deus, vinháo-me
também á mente, pungindo-
me como uma dor mystica,os
males d'esta vida, a incori-
stancia da fortuna, asvicissi-
tudés desses que na terra le-
vam a vida inteira votada a
justiça ! E então... era preci-
so calar, era precizo esque-
cer...

Permitta-me a casa cjüe
apresente a seguinte indica-
ção :

«Indico que se consigne
na acta um voto de profundo
pezar pelo fallecimento do
capitão João de Souza Dias
Negrão, antigo membro des-
ta Assemblea.—"Rocha <Pom-
bo. ¦*

João de Souza Dias Me-
grito.— Hontem na Assem-
,bléa Provincial, depois de. li-
do o expediente, o Sr. Rocha*
Pombo pede a,palavra :

João de Souza Dias Mc-
grão—Foi dado ante-hontem
á sepultura o cadáver do
nosso inditoso amigo Sr. cá-
pitão João de Souza Dias Ne-
grão.

O enterro esteve concor-
ridissimo. Quasi toda apopu-
lação da capital correo a ren-
der o preito do seu condoi-
mento ao illustre morto. De
muita gente ou /imos dizer
que depois do enterro do Dr.
Muricy,foi ò do capitão João
Negrão o mais concorrido. O
prestito tomava toda a rua
desde a casa do finado até a
esquina da assemblea.

A'portada egreja matriz
achava se postada a banda
do 3o regimento de artilharia,
a qual acompanhou com
uma marcha fúnebre o fere-
tro até o cemitério.

Pungidos da mais acerba
dor, registramos esta data
tão infausta, e apresentamos
á viuva, ao nosso amigo ca-
pitão Ricardo Negrão e seus
dignos irmãos a. expressão
do nosso pezar.

* t . ,
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Amadores de musica*—
Ante-hontem reuniram-se no
S. Theodoro,sob a presiden-
cia do Sr. capitão Bento Me-
nezes, os am adores de musi-
ca, e deliberaram realisar um
concerto em auxilio do lau-
reado Carlos Gomes.

Os ensaios começarão bre-
vem ente e o programma do
concerto será com opportu-
nidade pnblicado.

Muito bem!
Herva-mattc—Reuniram-

se no dia 2 do corrente, no
Club Curitybano,diversos ex-
portadores de herva-matte,
com o íim de tratar da propa-
ganda no estrangeiro desse
nosso principal ramo de com
mercio,de conformidade
com a lei provincial n. 888
de 14 de Março deste anno.
Depois de uma calma e cortéz
discussão foram acclamados:
presidente interino o Sr. com-
mendadorlldefonso Correia e
secretario o Sr. Francisco F.
Fontana.

Ficou também constituída
uma commissão de estatutos
composta dos Srs. commer.-
dador Antônio Alves de Arau-
jo, commendador Manoel
Miro e Francisco Fontana.

A segunda reunião foi con-
vocada para o dia 15 do cor-
rente, para a apresentação e
discussão dos estatutos.

E' sobremaneira louvável
o esforço que empregam os
negociantes de herva-maüe
para introduzil-a no estran-
geiro, pois que é por meio
dessa introducção que ha de
advir a prosperidade de nos-
sa provincia e a riqueza do
nosso futuro.

Passageiros.— Entraram-
do. norte no paquete «Rio Pa-
raná» : Pedro Aloys Sche-
rer, Manoel David Perneta,
Manoel da Cunha,José Maria
Allemo, J. C. da Gama, Júlio
Pernetta, Arlindo M. de Oli-
veira, Manoel Gomes Barre-
to e 1 immigrante.

Fallecimento— Falleceo
em Pernambuco, no dia 28
do mez passado, a baroneza
de Goyanna, sogra do Sr.
conselheiro João Alfredo
Correia de Oliveira.

reverteria em favor do nosso
eminente compatriota.

A nós outros, quando mes-
mo nada se faça, resta-nos
esse supremo consolo que
sempre nos conforta e nos
encoraja sempre :—a satisfa-
ção mefavel da consciência
que provém da convicção do
cumprimento de um dever.

Muito nos penalisará se a
alma d'este povo não palpi-
tar c'esta \ez aquecida pelos
raios de uma caridade subli-
me, porque reputamos um
crime de alta civilisação o
deixar-se cahir na arena da
vida vencido pela miséria
quem nella entrou vencedor
pela gloria.

do anno próximo passado os se-
guintes escravos :

Homens . . . 2,458
Mulheres . . . 3,177

Total 5,635
Tendo sido alli insçriptos, na

matricula organisad:. em virtude
da lei Rio Branco, 11,310 escra-
vos, diminnic de 619 indivíduos
este» algarismo por effeilo do mo-
vimento da entrada e sahida de
escravos, permanecendo real-
mente na provincia 10,691 es-
cravos.

Destes fallecerão 1,?15 e fo-
rão alforriados, jâ pelo fundo de
emancipação, ja a titulo particu.
lar. 3,541.

ponder os quesitos apresentados
pelo advogado do Padre Fiata-
roni pela meneira seguinte: Ao
Io A letra do pasquim fls. 3 não
è idêntica a da oetição de fls. 2 H0J£-TE"Ç*FE1RA— HOJE

uu
nâo tendo semelhança nenhuma.
Ao V A letra do pasquim nâo se
assemelha com a da carta de fls.
3. Ao 3o Reconhecemos ser a le-
tra e Orma da carta de fls. 3 do
próprio punho do Padre José
Maria Tedeski.Aos quesitos apre-
sentados pelo advogado do pa-
dre José Maria Tedeski respon-
demos ; Ao Io A letra da peti
ção de fls. 2 è a própria do Pa-
ore Fiataroni, isto è o caracter
è o mesmo, notando-.-e apenas
ser um pouco maior da que cos-

Ao *

Merecida distineçao. —
Os membros da Assembléa
Provincial dc S. Paulo, reu-
nidos para combinarem a
maneira porque devião ma-
nifestar ao dr. Rodrigo Silva
a consideração que lhe pres-
tavam pela attitude que man-
teve como presidente da As-
sembléa, resolveram mandar
tirar o retrato a óleo d'essc
illustre parlamentar, devendo
o mesmo ser collocado na
sala das sessões d'aquella cor*
poraçâo.

A commissão incumbida
de levar a effeito essa mani-
festação ficou composta dos
Srs. Caio Prado, Rangel Pcs-
tana e Castilho.

Pelo amputo destes dados fuma usar o dilo padre,
deveriao existir 7,050,mas a es- 0 caracter da letra da petição è

dos assentamentos e

Immigraçao — A 7{evue
Commercial Diplomatique et
Consulairerf se publica em
Bruxellas,traz um bem lança-
do artigo sobre immigração,
em que mostra que os belgas
que querem expatriar-se não
devem hesitar um momento
em tomar o caminho do Bra*
zil, «onde encontram o me-
lhor acolhimento e a certeza
de evitar a miséria que os
acabrunha nademasiadamen-
te povoada Bélgica».

Carlos Gomes.—O appel-
lo que, das columnas d este
orgam, dirigimos ao povo
d'esta capital para fazer-se
alguma cousa em auxilio do
grande maestro Carlos Go-
mes, não logrou, peza-nos di-
zelo, o effeito que esperava-
mos.

A,concurrencia ao salão
do Club Curitybano foi dimi*
nutissima.

U ma commissão do Grupo
de Amadores communicou
que o mesmo Grupo dana
um beneficio, cujo produeto

Humanitária Paraná-
ense.—Esta respeitável com- •
munhão de paranaenses que
residem na capital do Impe-
rio, nomeou em um sessão,
sob a presidência do Exm.
Sr. Senador Correia, uma
commissão composta dos Srs.
Frederico Nogusira,Zacarias
Borba e Rebello Gonçalves,
para, em nome da associação
felicitar a S. M. o Imperador
por seu restabelecimento.

Passageiros.—Do sul no
paquete «Rio Grande» : Gal-
dino da Silva e José M. Fer**5
reira.

—Seguiram para o sul no
paquete «Rio Paraná» : O
Hauseling, cadete Francisco
B. Paes Leme e soldado Luiz
F. de Paula.

Paulo Feval.—Victima de
uma paralysia, falleceu em
França este fecundo roman-
cista, que tão grande reputa-
ção adquirio com as suas
obras.

Feval possuía uma boa for-
tuna, mas acerca de 4 annos
ficou arruinado em especula-
ções na Bolsa e entrou para
uma ordem religiosa, mos-
trando-se fervoroso catholi-

tatistira t'á apenas cí mo exístén-
tes 5,635.

Na provincia do Paraná, do
mesmo modo qne em todas as
outras, a matricula ante-hontem
encerrada viiá sem duvida pa-
tenlear quão geral tem sido a
omissão Vias címmiinicações le-
lativas ao íallecimenlo e mann-
missão dos escravos matricula-
dos, disto resultando avaliarem
as estatísticas a população serviI
em algarismo muito superior da
população existentes.

Muito t* [Mia pr. sumir lambem
que por luila parte a líova na-
tricula haja offerecido »risej»' ;.
numerosas nau omissões pela
abstenção tios seilorcs em úa-
rem â iiisciipçâ.o a seus escra-
vis.

1HMUBUL
Ao Publico

CO.

liatto Grosso. — O Snr.
ministro da agricultura sup-
primio, por acto de 3o do
passado, as communicações
por terra com a provincia de
Matto Grosso.

Isto porque o cholera re-
crudesce naquella provincia.

População escrava da
Paraná — Encontramos com
esta epigraphe a seguinte noti-
cia no «Jornal do Commercio»
da corte . . .

A província do Paraná e das
qae contão menor numero de
escravos. Estatística alli orgam-
sada recentemente dá como ex-

I istentes na data de 30 ue Junho

Si bem penda ainda de deci-
são do Dr. Juiz de Direito da
Comarca o processo que. por in-
}àrias impressas, tentei contra o
Sr. Niváíüc- Braga, todavia, vou
desde já desempenhar-me do
compromisso que contraiu com
o publico, justiíicando-me dos
Aleives que me forão assacados
pela imprensa, quer em relação
á paternidade que, aleivosamen-
te se me quiz dar de um pasquim
que appareceu contra o Sr. Pa-
dre Braga, quer a actos de mi-
nha vida publica e parlicular.eí-
íerecendo a apreciação do pu-
blico os documentos que abaixo
transcrevo, os quaes por si «çós,
segundo creio, constituem a mi-
nha melhor defesa e justificação
de meus actos -nte as calnmnias
de que tenho sido victima, habi-
litandoo publico a julgar-me
ctm justiça, como felismenle,alé
hoje me lem feito.

Protesto ainda em satisfação
ao publico mais tarde, logo que
termine o processo, voltar nova-
mente á imprensa para detalha-
damente tratar de meus direitos,
cabendo-me desde já agradecer
ao publico as provas de conside*
ração e justiça que me tem dis-
dispensado.

Cabe-me ainda declarar que
venho á imprensa, nâo dar salis-
facão a meus detractores, mas
sim ao publico, unico juiz entre
nós.

Curityba 31 de de Março de
1887.

Padre Annibal Fiataroni.
Nos abaixos assignados em

cumprim« nto a determinação do
lllm. Sr. Juiz e de exame minu-
cioso que procedemos econírou-
to dos papeis e livros que uos
foi apresentado, passamos a res-

irfesnu
documentos »-seriptos pelo Padre
Fiataroni. Ao 3o A letra do pas-
quim não ê idêntica e nem tem
semelhança cem as dos Padres
Tedeski e FiaUiiom.— Chagas e
Antônio Diogo.

lllm. e Exm. Sr. Dr. Presi-
dente da Provincia.

Ao Sr. Tenente Coronel Com-
mandante do 2o Corpo de Cavai-
laria pai a satisfazer o que requer
o supplicaiilc. Palácio Oa Presi-
dencia do Paraná, 10 de Novem-
brode 1886.

O ladre Annibal Fiataroni.
Capellão Tenente do Corpo Ec-
etesiastico em serviço no f Cor-
po (le Ciivallaria estacionado n'es-
ta Capital loga a V. Ex. que se
digne ituthorizar ao lllm. Sr,
Tenente Coronel Francisco Xa-
vier de Godoy, Digníssimo Com-
maudante do referido corpo, a
attesbr o seguinte a bem dos di-
reiti s do supplicante *

P.— Se o sopplicuile na qua-
lidade supra tem cumprido suas
obrigações :

2*.— Qual o seu procedimen-
[j riiíial e civil.

Ktstes termos.
E. K. M.

(nri.yba, 10 de Novembro de
1886.

Padre Annibal Fiataroni.
Franchco Xavier de Godoy,

Tenente Coronel Commandanle
do Segundo Corpo de Cavallaria
etc. etc.

Attesto em virtude do despa-
cho retro de S. Ex. o Snr. Dou-
tor Presidente da Provincia,que
o Reverendo Padre Capellão Te-
nente do exercito, addido ao
Corpo de meu commando Anni-
bal Fiataroni, tem desempenha-
do com muito zelo e intelligen-
cia os deveres do cargo que oc-
cupa. Quanto a sua conduta
moral e civil nada me consta as
desabone, pelo que considero*as
irreprehensiveis.

Em íiimeza do que mandei
passar o presente que vai por
mim assignado e sellado com o
sinete do Corpo.

Quartel do Commando do T
Corpo de Cavallaria em Curityba
11 de Novembro de 1886.
Francisco Xavier de Godoy *

(Continua).

as B horas «Ia tarde

MlRANDA ROZA
venderá em—LEILÃO :
Grande quantidade de botinas,

sapatos, botas, polainas e chi-
nellos para homens, senhoras
e meninos

Este calçado ó obra nova e mui-
to írnsco.

Magníficos cortes de calças e de
temos de casimira, diagonal e
cassineU.

Lindos cortes de vestidos de ire •
rinò, alpaca e chita.

Camisas de percal para homens
Meias superiores para homens o

senhoras
Chapéus para homens e senhoras
Paletots de feltro e brancos para

senhoras
Roupa feita para homens
Lenços de linho e de setineta
Louça, bandejas, ferragens, co-
pos, campoteiras, cálices, galhe-
teiros, vasos, figuras de «rua
mentação, saleiros.
Variado sortimento de armari-

nho.
Fichús, relógios e jóias
Bolças para senhoras e meninas
Bolças para viagens
Grande quantidade de bonecas
Bengalas.e abotoaduras de prata
Grande colecçâo de livros
Ricas ext.impas para quadros

E
1 excellente machina de costura
1 bonita escrivaninha
1 mesa envernisada
1 mesa pequena
1 cama francesa para casados
Cha de pacotes em caixas
Cachimbos de gesso em caixas
Cognac em caixas
Arros pilado, em sacos-
Magníficos larnpeoes niklados ile
dar corda
Lindos objeclos de fantasia, ele.
etc,

HOJE as 6 horas da tarde
NA

AGENCIA LELEILÕES

VENDE-SE a chácara de D.
Eufrosina Correia, entre as do
desembargador ErmelinooeLeâo
e D. Lanra,e bem assim os Iras-
tes e mais objectos nella existtn-
tes. Os pretendentes encontra-
rão na dita chácara pessoa que,
dê todas as informações e a nota
dos preços dos objectos alli exi.*-
tentes.

AIliK
^^^^^^mmmWmmmmmmmmmmWmmm^mmmymmmmmmmWm

VENDE-SE uma bonita casa
na rna Direita, com fundos para
a Passeio Publico.

ALUGA-SE
a casa n. 7 da praça
D. Pedro 2.'

AVISO
Eduardo Lapenne leccion.iem

casa dos alumnos ou na casa de
sua residência, írancez, inglez,
latim, grego ou qualquer outra
matéria do curso de preparuto-
rios, e lambem incumbe-se da
escripturação de casas industria-
es e commerciaes. de correspou-
dencias e quaesquer tradmçfies
das línguas portugueza, trance-
zi, i n g l e z a, a.lemã «
hespanbola.

D, Léonie Lapenns ensina.em
sua casa ou em casa das alum-
nas, francez. inglez, aliemão.
pianno e canto.

Preços commodos.

%

I
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ATTEHÇãOU

Hotel familiar e commercial

OTHIÍY33A..1. PAHAHÃ'

¦ Circo Universal
MÉVEMENTE BREVEMENTE

Os dois irmãos Guardarello1 chegada da Companhia e o dia
na Serra Morena fHespanha). do debut da mesma.

Os salteadores da Calábria. () dia de espectaculo será an-
/ O urso e a sentinella. nuncíado pela bandeira ao tope

O sargento Marcos Bombas-

Je Companhia equçstre,gymua$
tica, aerobata, mal.barista, bufa
e'mímica, dirigi-la'pelos aoredi-

a ^ _ _ _ I'tados Srs. Albano Pereira e Can-
ri..,-, «aPi-.ívíi ci+iiido nn dido Ferraz.

Principal esftMoçlmenlo om seo gênero no.BiM sunadono i^-;

Algumas d'estas pantomimas
serão representadas pela primei-

Ctaesarà à esta cidade a gran- ra vez tfest» cidade.
Brevemente se annunciara a

do mastro, grande numero de
programmas e foguetes.

Brevemente a chegada da
Companhia.

A emprega.
v -1

centro dà cidade e nairélhor rua.
Offerece aos Srs. viajantes eao respeitável publico :

80 Quartos de primeira ordem'com jànellas para a rua,
Apparelhos electricos para chamados,

Ricos salões para famílias, ,
Cosinha superior,

• Sala de banho. ;¦

Falia se todas as línguas.
^•ururqiDÓS

I

PR ?\JJSJLVi±^

Os directt'-fe8! resolveram de
passagem para S. Paulo.e Uio de

•Janeiro,dar um serie de funeções
com postas das ultimas novida-
des (pre nesta classe de diver.-Ses
se' tem logrado conseguir na
Europa; para cujo elleito, afim
de merecer a acceitaçao do distin
et3 povo curilybano,sem retroce-
der ante nenhum g mero de gos-
tos/org.nisaiMm uma nova com-
lanhu composta de excellentes

v!*áá^

1;:.¦».. /: i "

EMPRBZr-A

i nr. > ixr.ti'V-"r'

,.-JL" .jTX* .'-.5•»,*.,}.¦; 1

artistas no sou gênero, alguns
™ *, 

', ^Hi,ia',inQ 
irPris Iem a disposição de * seus1 delles únicos e sem rivaes. O

~ ciado os seus trabalhos; porque
não costumam os directores elo-
giarem os seus artistas:

. .. ,..,«. A CVimpanhia compõe-se de
Neste mesmo estabelecimento tem grafide cocheira comw u ^^ ^ ambo, ossoxos 0

á| luxei ,)ara casamentos, ^pitados, visüase vmgens, ^^[^«j^^, assim co-
de montaria. . ..' :„„•.-. lino lambem ti criador, 1 alfaiate

Trata viagem para qualquer ponto do interior da provinc.a ^ co(.reél|:oa
onde transitar. .;# Vl , ,*..;. •,.. •¦•>

,.' 
"¦ -DE- ' ' ' '

Tem um serviço especial grátis qrgaoisado
para recepção eexpedicâo das bagagens.

! 11.'
I I

a 8>*^ 5
5 m íumw

ESTAÇÕES D/.S DILIGENCIAS

/i^ii de omnibus ...;;"..,,,
Entre, o Grand Hotel e a estação >

PAtfríOAS^
Todos fs dias das 5 as 11 horasda manhã e-das ímO-J/Í da tarde.

¦»B8BSC©S»AS.-PASSAGENS
. I 200 RS. IDA, :;

300 RS. IDAE VOLTA ^

Sendo mais de 20 bilhetes vendidos no GRANI) HOTEL, se

f,ra gran le abatimento. , . 
| ^ ^

- • -v • ./wfc'0 Eduardo Ginesíe. (4

NOTA"16 
cavados amestrados entre

.elles 5 pequiras, coutando com
o celebre petiço árabe

HElíAM
e o aíamado cavallo árabe—pur-

único sem rival no seu gênero.

4s diligencias para os pontos acima, sahera d'esta capital hos

dias—1, ©, ti, ie, Si « S© — |e cada mez, ás § horas
•; i. da manhã. ,y * ¦ . ••¦¦r.

Chegão á esta capital nos dias-VO, Í4j 18,84 c Sf> - ás
5 horas da tarde. ¦'

As paragens tirão-se na véspera no escriptorio da-Empreza^â rua

da Imperatriz n* S7,e as oncoinmendai^Tão despachadas nas ves-
' 

peras da sahida dasdiligencias.
! : —Ô. EMPRESÁRIO—v ; Benedicto Carmo.

#.-¦ 
• ¦' •

1 "' i "

M& L A 1 àl

icoscmnvà noseu genoio. _. i Qc3 Intovin
A empre. tamb,,, conta com I AcMo se a YCUda 08 bl heteS*. d* 4- . totem

uni graudenumero de Pautomi-
mas de grande ;ipparata e pes-
soai, como sejam :

GENDRÍLLON .
Garibaldrendiprainonte.
A ílautu mágica.

em beneficio da Matriz nova de Curityba, que
será extraiiida no dia 12 do corrente. :
Pdiciá Geral, das Loterias dó Paraná, 4 de

Abril de 1887; ¦-; ;
í>elo Agente Ge^àl,—^^ Vellozo.'

D

-*• •>

m m /im. lim m fi^MrA.BMMJf
L^l^^?

kí, \olM^i

AO SAPATO. 0IGAHTE
¦,i: <

\ Chegou a este importante estabelecimento |
GRANDE VARIEDADE

de calçados para BsosJieaaa, senhora e erlanças 5 «

5i?J/ .Í^SSÍií UM COMPLETO SORTI-

MENTO DE COUROS E TODOg

OS PERTENCES PARA|SELLE1R0S E SAPATEIROS.

1 â 11 i 1' 1 I I II li 1 lil II il 11!
dentes n'esta provtacia, da Companhia Geral de Seguros «P||g|#|
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